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Corumbá na trilha das políticas 
públicas de juventude

Márcio Cavasana*
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Localizada no centro do pan-
tanal sul-mato-grossense, 
na fronteira com a Bolívia, a 

cidade de Corumbá (MS) tem fei-
to acontecer na área de políticas 
públicas de juventude. Lá foram 
realizadas, no processo da Con-
ferência Nacional de Juventude, 
sete conferencias livres, envol-
vendo a participação de jovens 
de diversos segmentos. Em ape-
nas um mês foram mobilizados, 
nesse processo, cerca de 1.000 
(mil) jovens de 15 a 29 anos, de 
um total de 20.726 registrados 
pelo IBGE.

As conferências foram coor-
denadas pela Gerência de Ações 
para a Juventude, órgão da Pre-
feitura Municipal de Corumbá. 
Além de enviar suas propostas 
direto para a Conferência Nacio-
nal, os jovens que participaram 
do processo contribuíram para 
elaborar um Plano Municipal, 
que irá definir as políticas a se-
rem aplicadas de acordo com as 
demandas identificadas.

As conferências livres fizeram 
parte da Conferência Nacional da 
Juventude e serviram para o en-
caminhamento de propostas di-
retamente para a etapa nacional. 
Para aqueles que souberam de 
sua importância foi um momen-
to ímpar na discussão sobre po-
líticas públicas para a juventude 
de nossa cidade e do país. To-
dos os jovens que participaram 
contribuíram para a formulação 
de propostas que foram poste-
riormente avaliadas e discutidas 
durante a Conferência Nacional.

O resultado dessas sete eta-
pas mostrou que era necessário 
ouvir o que os jovens dos mais 
diferentes segmentos da socie-
dade, inclusive na zona rural, 
tinham a acrescentar às pautas 
do governo. Todos têm os seus 
anseios e puderam expressar 
seus desejos e preocupações.

Durante os meses de feverei-
ro e março, a prefeitura, através 
das conferências, levou o direi-
to à cidadania para a juventude 
da zona rural, tendo como base 
a região do Taquaral e o Distrito 
de Albuquerque – envolvendo 
sete assentamentos no meio do 
Pantanal sul-mato-grossense. 
Tivemos etapas voltadas à par-
ticipação de mulheres jovens, 
de jovens de unidades educa-
cionais de internação, de jovens 
católicos e evangélicos, de jo-
vens assistidos por programas e 
das juventudes partidárias.

As metodologias foram 
variadas: houve exibição de 
curtas-metragens sobre o prota-
gonismo juvenil, linguagem de 
sinais, atrações teatrais, grupos 

de dança do movimento hip-hop 
e depoimentos que destacaram 
a importância dos assuntos e 
dados do documento-base da 
Conferencia Nacional.

Durante a abertura da Confe-
rência Municipal de Juventude, 
o Prefeito Ruiter Cunha de Oli-
veira assinou, na presença do 
Coordenador Nacional da Confe-
rência, Danilo Moreira, a mensa-
gem do executivo que institui o 
passe-livre para os estudantes, 
abrindo a Conferência com mais 
uma conquista histórica da ju-
ventude pantaneira.

Em apenas um mês foram mobilizados, nesse processo, 
cerca de 1.000 (mil) jovens de 15 a 29 anos, de um total 
de 20.726 registrados pelo IBGE.

1: Conferência Livre das Mulheres, uma das 
etapas da Conferência de Juventude em 
Corumbá

2: Etapa da Conferência Municipal de Juven-
tude de Corumbá dedica a juventude rural.  

3: Da esquerda para a direita: Márcio 
Cavasana, Gerente de Juventude de 
Corumbá; Danilo Moreira, presidente 
do Conjuve, e Ruiter Cunha, prefeito de 
Corumbá.

*MarCIO CavaSana é Gerente de Juventude 
de Corumbá e Secretário-executivo do 
Fórum Estadual de Gestores Municipais 
de Juventude do Mato Grosso do Sul.
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Tivemos etapas voltadas à participação de mulheres 
jovens, de jovens de unidades educacionais de 

internação, de jovens católicos e evangélicos, de jovens 
assistidos por programas e das juventudes partidárias.


